PSICONEUROIMUNOLOGIA
NÓS PODEMOS CONTROLAR NOSSO SISTEMA IMUNE?
Texto de autor desconhecido que foi traduzido e adaptado por Mário Quilici
 Resumo

Esse artigo trata da esquizofrenia cientifica que predomina nas ciências, principalmente na área das ciências biológicas e psicológicas. A medicina faz descobertas de um lado, a psicologia e a psiquiatria fazem descobertas do outro, mas, nenhuma das soluções encontradas por uma e outra se integram num todo que explique o homem ao homem e possibilite novas formas de cura. O homem há muito vive aos pedaços.

Nesse artigo trataremos da controvérsia existente na divisão entre a mente, o cérebro e o corpo. E como os trabalhos atuais na área cientifica começam a juntar os pedaços do homem e a transformá-lo num ser inteiro que pensa, não só com a cabeça, mas, também com o corpo. Trataremos dos achados atuais da psicossomática e dos achados da psiconeuroimunologia e sua relevância nesse processo de integração da mente ao corpo que devolve o homem ao homem. 

Vou falar de terapias que antes eram rotuladas como " alternativas" e que hoje, com acompanhamento de pesquisas cientificas tornam-se mais um instrumento de cura que não mais pode ser negado pelos alopatas ortodoxos. O que é mais importante é que as novas fontes "alternativas" de cura devolvem ao homem o poder de cura em vez de situá-lo fora dele. A psiconeuroimunologia tem comprovado serem eficientes suas postulações e o que é mais importante, há uma garantia cientifica para esse sucesso.
O grande erro de nossos dias é que os médicos separaram o corpo da alma.

Hippocrates
De acordo com a percepção das pessoas em geral e mesmo para alguns cientistas, a nossa forma de pensar nada tem a ver com as doenças que contraímos. O pensamento é visto como algo que transcende o físico. De fato, os pensamentos têm uma característica única e a nós faz parecer que é algo abstrato. Mas hoje sabemos que o pensamento tem características físicas primordiais. Quando você faz uma conta como 2 x 2, não imagina a quantidade de mecanismos químicos envolvidos nessa simples operação. 
Hoje, mesmo os leigos, percebem que o pensamento tem muito a com o corpo e com a química que ele produz. Por exemplo, muitos de nós observamos que determinadas doenças surgem durante ou logo após um período muito estressante. Temos ai uma reação psíquica determinando os rumos de nossa saúde física. Quando você fica gripado, seu humor fica ruim e você acaba preferindo não estar com ninguém.Nesse caso, uma doença física interfere com eu psiquismo e causa alterações. 
Esses dois exemplos nos mostram como o pensamento interfere com o físico e vice e versa. 
Talvez tenhamos que nos perguntar porque razão, ainda consideramos o corpo e a mente como duas entidades separadas? Uma das respostas talvez seja a questão do interesse econômico que existe por detrás das medicações, aparelhagens e tantas outras industrias envolvidas nas doenças. Vejamos que a AIDS, tão logo surgiu, criou um mercado com milhões de empregos diretos e indiretos. Por outro lado há uma certa praticidade na medicação. Não somos obrigados a ficar deitados quando temos uma forte dor de cabeça ou uma contratura, cujas dores são insuportáveis. Não temos que pensar nas tensões diárias que nos levam a adoecer. Os remédios são cômodos porque nos ajudam a continuar, mesmo que nosso corpo esteja pedindo para dar um tempo. Por outro lado, nossa ignorância sobre essas ligação entre a mente e o corpo, também é responsável por essa nossa dependência química e pelos poucos cuidados que tomamos com nossa saúde. 
Mas mesmo com todas as evidências que temos hoje em dia, uma série de visões conservadoras e tradicionais ainda são mantidas por muitos cientistas. Uma dessas visões é de que o Sistema Imune é autônomo. Isso quer dizer, que ele se auto-regula e funciona de forma separada e independente de todo o resto do corpo. Temos nessa edição um artigo chamado " A contagem de células CD 4" , que mostra a infinidade de coisas que interferem com a imunidade de uma pessoa. 
Evidentemente que com as atuais pesquisas, essas visões antigas, estão cada vez menos acreditadas, ainda que não sejam consideradas no sentido de mudar os hábitos dos pacientes. A bem da verdade, eu nem consigo imaginar que alguém ainda possa ainda acreditar nisso depois de tantas evidências que vem surgindo não só nos laboratórios de pesquisa como também na observação do dia a dia dos próprios leigos. Basta observar uma sala de espera de um gastroenterologista em períodos de crise econômica, para fazer muitas constatações. A ciência que hoje se ocupa de estudar a relação entre os sistemas físicos e mentais, chama-se Psiconeuroimunologia. 
O nome, Psiconeuroimunologia foi criado em 1975, pelo Dr. Robert Ader, diretor da divisão de Medicina Comportamental e Psicológica da Universidade de Nova York em Rochester. O Dr. Ader acreditava que havia uma ligação entre o que nós pensamos ( nosso estado mental), a nossa saúde e a nossa habilidade de auto-cura. A Psiconeuroimunologia é o campo da ciência que estuda e investiga a ligação entre as ações do sistema nervoso, do sistema endócrino, e do sistema imunológico, do psiquismo e as implicações dessas ligações com a saúde em geral.
As pesquisas na área de comunicação molecular entre a mente e o corpo, são em geral, mal vistas pela comunidade cientifica. Mas os pesquisadores têm desenvolvido, nos últimos 20 anos, a psiconeuroimunologia que é baseada primeiramente nas neurociências do sistema nervoso central, no sistema neuroendócrino e nos sistema imunológico e a inter-relação entre eles.
O Sistema Nervoso (SN), é um imenso arranjo de conexões que incorpora os sistemas simpáticos e parassimpáticos. Esses sistemas permitem que o corpo envie informações por via química ( substâncias de informações), através de todo o corpo . Uma vez que o cérebro tenha mandado essas substâncias transmissoras de informações para responder a vários problemas do corpo e que a comunicação vai numa única direção, podemos dizer que o SN virtualmente controla todos os mecanismos de defesa do corpo. Isso significa que todos os pensamentos, emoções, crenças, e idéias têm uma conseqüência neuroquímica.
Esses mensageiros naturais do SN são chamados neuropeptídeos, e, até bem pouco tempo, acreditava-se que eram substâncias que só existiam no cérebro. Mas pesquisas pioneiras da neurofarmacoligista Candice Pert, revelaram que os neuropeptídeos estão presentes tanto nas membranas das células do cérebro como também do Sistema Imunológico. Essas substâncias transmissoras de informação afetam nossas emoções bem como nossa fisiologia (o estado de nosso corpo num dado momento). As células do corpo carregam receptores na sua superfície que atuam como satélites receptores. Esses receptores recebem a informação química do cérebro e em algumas ocasiões dão respostas em tempos apropriados. Pert acredita que os peptídeos provavelmente podem criar soluções para todos os problemas médicos.
Como esses mensageiros complexos viajam através do corpo eles podem trazer informações vitais e em algumas ocasiões providenciar uma resposta imediata. Por exemplo, se você se deparar com uma situação desagradável, algo que o surpreenda, você pode começar a tremer e ter outras reações como conseqüência desse fato. Uma reação de comunicação, identificação e reação de adaptação, leva em algumas situações 14/1000 de segundo. Por ai podemos observar quão rapidamente uma informação pode ser transmitida pela fisiologia. Nossas emoções são criadas. Assim elas precisam de uma ligação com o cérebro. O centro cerebral que lida com os traços emocionais é o sistema límbico e, em particular, o hipotálamo.
Essa descoberta de Pert, de que os neuropeptídeos e neurotransmissores também atuam nas membranas do sistema imune mostra uma clara associação entre as emoções e os estados físicos e sugerem que a estabilidade de nossa saúde depende das emoções. A demonstração de que o sistema imune e o sistema endócrino são modulados não só pelo cérebro mas também pelo próprio Sistema Nervoso, teve um grande impacto na visão que se tem das doenças e como elas surgem. De sua parte, o sistema endócrino constituí-se de uma série de hormônios secretados por glândulas (pituitária, adrenal, tireóide e outras) que regulam a função e o equilíbrio químico do corpo. Primariamente a pituitária, a tireóide, e adrenal mandam hormônios para regular a função de outros órgãos. Usando essa rede de transmissores e receptores o corpo está em constante ajuste para manter seu equilíbrio.
O equilíbrio é mantido na medida em que o sistema imunológico funciona adequadamente. O sistema imunológico é uma espécie de patrulha que circula pelo corpo com um complexo sistema de vigilância. Um grupo de células imunes, chamadas linfócitos (células brancas do sangue) são as chaves do sistema imune. Produzidas inicialmente na medula óssea, algumas dessas células migram para o timo onde se multiplicam e passam a ser conhecidas como células T. Aquelas que permanecem na medula óssea amadurecem e tornam-se células B. Cada uma ataca os inimigos (antígenos= bactérias, vírus, bacilos, etc) de diferentes formas. Circulando pelo corpo, esses antígenos são descobertos por um exército de células apropriadas chamadas macrófagos. Esses macrófagos é que vão determinar que tipo de reação imune será utilizado: a celular ou a humoral. Os anticorpos, produzidos pelas células B, representam a imunidade humoral e esses anticorpos são produzidos para atacar invasores. Para evitar que esse exército de células fique muito grande, elas são atacadas e suprimidas por mecanismos do próprio sistema imunológico. 
Esse processo é levado a cabo por células chamadas T Supressoras. Ainda afirma-se que as células T Supressoras atacam e destroem células que são produzidas pelo organismo e que sofreram mutações ou são anormais. Nesse caso há dúvidas porque as células, mesmo as que sofreram mutações e são anormais, podem ter em sua superfície, marcadores que as identifiquem como sendo membros do corpo de forma que elas não serão detidas pela vigilância do corpo. Essa é uma questão ainda muito polemica. 
Pesquisas têm demonstrado que existe uma ligação intrincada de químicos entre nossas emoções que incluem todos os estresses de nossa vida, tanto o bom stress como o mau, e os sistemas reguladores endócrino e imunológico através do Sistema Nervoso Central- SNC. Essas pesquisas demonstram que há uma necessidade imperiosa de expressarmos nossas emoções tanto de forma verbal como de forma física e de maneiras apropriadas. 
Quando surgem emoções fortes como medo, raiva, ódio e que não são expressos de uma forma adequada, surgirão reações naturais do corpo a que chamamos de reação de adaptação que podem manter-se indefinidamente causando inúmeros prejuízos para o organismo como foi demonstrado pelas pesquisas de Cannon sobre a síndrome de ataque ou fuga. O armazenamento impróprio dessas emoções estressoras produzem um excesso de epinefrina. O excesso dessa substância causa uma quebra química no corpo que resulta num enfraquecimento de sistema imunológico e assim cria um aumento potencial para o surgimento da doença.
MENTE E O CORPO
Como dissemos acima, o uso de remédios é extremamente pratico para o homem de nosso tempo. Vivemos correndo para cima e para baixo. Nosso tempo é mínimo e as exigências para que possamos sobreviver economicamente são brutais. O nível de tensão é insuportável. Nessa medida, o uso dos remédios alopáticos é necessária, pois, tem um efeito bem mais rápido e eficiente. Eu só não sei dizer para quem é eficiente, ou seja, se é para o patrão ou para o empregado, por exemplo. 
Caso contrário, parece que teríamos que mudar uma série de padrões de comportamento para mantermos um estado de tranqüilidade que mantivesse nosso corpo saudável. Não é essa a impressão que se tem? 
Mas não é nada disso. Em todos os sentidos podemos negar o que foi escrito acima. Os remédios, mesmo os mais inofensivos, causam sérios problemas ao organismo e podem interferir com a capacidade de auto-cura de nosso corpo. Os antibióticos estão se tornando uma arma perigosa, pois além de causarem sérios prejuízos às mitocôndrias que são os elementos responsáveis pela respiração e conseqüente aquisição de energia das células, estão criando bactérias resistentes e assim, não vai demorar muito para que tenhamos que tomar doses de antibióticos que serão mortais para as bactérias e para os homens. Esses dados sobre os antibióticos não são especulações, mas dados obtidos através dos órgãos de saúde americanos que estão assustados com a crescente capacidade de resistência das bactérias aos antibióticos. 
Um remédio como o Tylenol, por exemplo, não é tão inofensivo como imaginamos. Numa reportagem da Revista Isto é, de 13/06/2001, o Dr. Anthony Wong, nos fala sobre as possibilidades de falência hepática ou mesmo uma destruição total do fígado, que pode ser causada pelo Paracetamol a substância ativa do Tylenol. Além disso, alguns estudos mostram que não são só as superdosagens do Paracetamol que causam lesões hepáticas. Cada pessoa tem um organismo peculiar e assim a sensibilidade também é pessoal. Doses normais podem causar o mesmo problema que doses excessivas pra algumas pessoas. Recomendamos que você leia esse artigo que é um alerta semelhante ao que as autoridades de saúde dos Estados Unidos vem fazendo para a população americana. 
Mas as coisas não param por ai. Há uma infinidade de informações sobre os remédios novos que estão no mercado cujos efeitos colaterais não são ainda conhecidos. É claro que diante de um quadro desses, de total desconhecimento, deveríamos nos perguntar o que seria melhor, prevenir as doenças mantendo a homeostase (processo de regulação pelo qual um organismo mantém constante o seu equilíbrio Termo criado pelo fisiologista americano Walter Cannon (1871-1945), ou tomar remédio sempre que ficamos doentes? È uma questão complexa essa, mas a Psiconeuroimunologia tem demonstrado que nosso corpo tem grande capacidade de autocura bastando para isso que consigamos restaurar o equilíbrio corporal e mantê-lo.
Creio que a primeira coisa a fazer, é nos mirarmos nos exemplos das bactérias. Bactérias (microrganismo unicelular). Elas criam resistência aos mais poderosos antibióticos. O que significa isso? Talvez você ainda não tenha ouvido falar em Darwim, o que acho pouco provável. Charles Robert Darwim (1809-1882), é o pai da teoria evolucionista na qual propõe mecanismos de seleção natural, para explicar a origem, a transformação e a perpetuação das espécies ao longo do tempo. As bactérias parecem que provam que Darwin tinha razão. Além disso, bactérias, apesar de serem organismos unicelulares e, portanto, desprovidos de algum tipo de cérebro, parecem ser mais eficientes que o ser humano. Adaptam-se ás agressões que o homem impõe para ameaçar a sua sobrevivência e sobrevivem. Por outro lado, por não ter cérebro, bactérias não devem ter medo e assim, estão um pouco a frente do homem. Creio que as bactérias também não têm jornais irresponsáveis que ficam noticiando por um número infinito de vezes que a imunidade delas está ameaçada e que elas podem morrer a qualquer momento de algum tipo de infecção. 
Será que nós ainda não percebemos que o que tem destruído nossa imunidade e assim, diminuído nossa resistência física para as infecções, é o stress cerrado a que todos nós estamos submetidos? Nossa imunidade é perfeita, trabalha magnificamente bem e consegue evitar coisas que nós sequer imaginamos que poderiam existir. Quanto mais estudo a imunidade, mais fascinado eu fico com a sua perfeição. Mas porque as pessoas ficam doentes então? Vamos fazer uma analogia para que possamos compreender porque a imunidade não funciona como deveria. Suponhamos que você vai fazer um concerto de piano para alguns familiares que vêem à sua casa, no dia do aniversário de seu pai. Você vai, antes da festa, verificar se o piano está afinado. Como não está, você chama o técnico e ele afina o piano. Tudo feito é só esperar o dia da festa. Então você sai e para seu azar, chegam uns sobrinhos " pentelhinhos" , daqueles que fuçam em tudo que encontram pela frente . Eles descobrem o seu piano e resolvem dar um "conserto" nele. Chegado o dia da festa, você senta-se ao piano, toda orgulhosa e, entusiasmada. Quer impressionar e assim, pensa logo na Primeira Sinfonia de Tchaikowsky. Será o máximo, pensa. Mas logo que inicia, você constata horrorizada que seu piano está mais desafinado que antes.
È assim que fazemos com nosso corpo. Não sabemos os limites dele e então abusamos do que comemos, do que bebemos e do trabalho que executamos. Nos comportamos com nosso corpo como os " pentelhinhos" que eram sobrinhos da moça da história, e damos um " conserto" na nossa imunidade. Então quando precisamos dela, precisamos que ela esteja afinada para manter nossa tranqüilidade e nossa saúde, ela falha e ai você contrai doenças. Nossa imunidade funciona de forma absolutamente "casada" com nossa vida emocional. E você briga com sua namorada(o), leva uma bronca de seu chefe, perde um objeto querido ou dorme mal, sua imunidade vai ficar rebaixada. Talvez a vantagem que as bactérias tenham sobre nós seja o fato de não terem que pensar em nada, não terem que pagar contas, não terem que se preocupar se terão emprego no próximo mês e nem mesmo tenham chefes de governo ou políticos que encham o saco delas com abobrinhas, exploração e falta de respeito. Além disso, as bactérias vivem em colônias fortemente unidas e não vivem segregadas como nós seres humanos principalmente os que vivem, nas grandes metrópoles. 
Nossa imunidade pode tornar-se perfeita sempre que nós desejarmos. Basta que para isso, saibamos manter um equilíbrio adequado de nossas emoções. Temos que aprender a saber o que nos faz bem e o que nos faz mal. Esse negócio de deixar nossa saúde para os outros cuidarem é muito ruim porque, um médico, por melhor que ele seja, nunca será você e assim, a sua consulta com ele deve contar com seu conhecimento sobre você mesmo. Em geral vamos ao médico com um propósito: jogar para ele a bola de nossa vida. Nenhum profissional de saúde é milagroso, tem poderes especiais ou é mágico. Eles também não têm curso de leitura de bolas de cristal no currículo normal. Os profissionais sofrem como você e eu. A única diferença é que eles se especializaram em tratar do corpo humano, o seu corpo. Mas sem sua colaboração ele não vai fazer nada. Dizem que nem Deus faz. O medico tem dificuldades e contas para pagar como você e eu. Pense que quando você vai a um médico tem direito de esclarecer todas as suas dúvidas e deve explicar cada uma daquelas coisas sobre você, que só você conhece. Se todos nós agíssemos assim, teríamos os melhores profissionais de saúde do mundo. A qualidade do trabalho deles depende do nosso auto conhecimento. As técnicas são fundamentais, mas, nesse caso, secundárias.
TERAPIAS DE INTEGRAÇÃO MENTE E CORPO
RELAXAMENTO E VISUALIZAÇÃO
Relaxamento com visualização, é um processo que envolve o uso de símbolos para imaginar as mudanças que o indivíduo deseja que aconteçam em seu corpo durante o curso de uma doença. Pacientes que fazem esse tipo de terapia são estimulados a relaxar e imaginar uma jornada descrita pelo terapeuta. Essa mensagem pode ser a de induzir o paciente imaginar que seus problemas são como quaisquer outras coisas que ele sabe ser simples e curável. 
Lembro-me do caso de dois pacientes que me procuraram com esse propósito. O rapaz tinha tumor na coluna cervical e a moça um caroço na mama. Geralmente antes de iniciar um tratamento desse tipo, é necessário uma ou mais entrevistas para conhecermos bem o paciente e verificar qual seu sistemas de crenças e a qualidade da confiança. Com o rapaz pudemos iniciar logo o trabalho porque ele estava bem informado e conhecia alguns estudos americanos em que tumores cerebrais haviam sido removidos com o uso dessa técnica. Um desses casos havia sido apresentado pelo canal Discovery. Mas a moça mostrou-se desconfiada e insegura desde o inicio. Então num dado momento da segunda entrevista ela me perguntou: " 
Porque é que eu deveria acreditar que o câncer que eu tenho no seio é uma doença curável, como outra qualquer?" Eu disse-lhe que pelo mesmo motivo que ela havia aprendido a crer que ele não era curável. Afinal, se um estava errado o outro também estava. Ninguém pode garantir que um câncer vai matar a não ser que se queira acreditar nisso. Nossa crença sobre algumas coisas definem muitos dos resultados que obtemos. 
Quando você corta a mão seu corpo trabalha no sentido de obter a cura apropriada. Nenhuma habilidade especial é necessária para que isso aconteça. É um processo que ocorre naturalmente. Logo, aquele aprendizado que ocorreu de forma natural pode ser transferido para o problema atual. Nós precisamos parar de acreditar que somos impotentes para tudo e que nada conseguimos sem a ajuda de algo fora de nós. Nós somos o que pensamos que somos. Se sentirmos que somos impotentes, assim será. Quando acreditamos em coisas boas o cérebro produz neuroquímicos importantes e que ajudam na proteção e manutenção da nossa saúde.
A visualização tem sido usada por muitos séculos e ganhou muita atenção no inicio das anos 70 quando pacientes de câncer foram encorajados a usá-la para ajudar seu corpo a lutar contra tumores. Um exemplo dessa abordagem poderia ser aquela onde induzimos os pacientes a visualizar as células de seus sistema imune atacando o tumor ativo eliminando as células cancerosas. Muitos resultados satisfatórios têm sido obtidos com essa técnica. Aconselho aos profissionais que se utilizam dessa técnica a tomar uma providência imprescindível: verificar se o indivíduo está deprimido ou tem algum padrão de depressão de fundo e eliminar o problema. Os pacientes deprimidos geralmente carecem de esperança e isso é fundamental para esse tipo de trabalho.
Pesquisas cientificas tem sido conduzidas com finalidade de observar os efeitos da visualização. O Dr. Richard Smith, um psiquiatra da Universidade de Arkansas, conduziu um desses estudos. Nesse estudo uma mulher que tinha tido catapora e tinha, portanto, um mecanismo de defesa natural para a doença, recebeu injeções do vírus nas axilas. È esperado que nesses casos, haja transpiração no local da injeção e o posterior desaparecimento dela, em pessoas cujo sistema imunológico trabalhasse adequadamente contra o vírus. Isso foi confirmado quando examinaram o sangue que mostrou um aumento de células brancas como resposta ao vírus. Nas três semanas seguintes ela recebeu novas injeções e foi instruída a utilizar o processo de visualização imagem para diminuir a quantidade de transpiração. O resultado foi a diminuição do suor a cada injeção e uma correspondente diminuição das contagens de células brancas necessárias para lidar com o vírus. No final da análise, a mulher foi instruída a fazer seu sistema imune voltar ao normal. Mais adiante o sistema imune voltou a apresentar a resposta original. Esse experimento mostrou que o uso de visualização dirigida pode ter um efeito eficiente sobre o sistema imune. Pesquisadores acreditam que a visualização pode reduzir o stress, assim encorajar o sistema imunológico e ajudar o corpo a lutar contra várias doenças. Pode também dar às pessoas uma visão mais positiva de si mesma.
 HIPNOSE
O uso da hipnose para possibilitar que os indivíduos consigam a sua própria cura não é um conceito novo. Franz Anton Mesmer, em 1700 acreditava no magnetismo animal e através de suas práticas foi criado o termo Mesmerismo ( a hipnoese antiga), e sua terapia começou a ser aplicada. Mesmer teve sucesso em sua prática. A comissão real desacreditou-o mais tarde na França. Essa comissão incluía Benjamin Franklin e Joseph Guillotine. Eles não encontraram evidências cientificas para as afirmações de Mesmer e, por isso, acreditaram que se tratava de um produto da sugestão e das expectativas das pessoas? É interessante que eles pensavam que Mesmer era um charlatão e ainda assim, suas conclusões formaram a base da hipnose. Foi muito mais tarde, em 1843, que um cirurgião britânico, James Esdaile utilizou o mesmerismo (o primeiro nome da hipnose foi este), para operar seus pacientes sem anestesia. Ao mesmo tempo, um outro médico britânico chamou a esse processo de Hypnosis do Grego Hipno, que significa, um adormecimento semelhante ao estado fisiológico do sono. Atualmente, a comunidade médica, odontológica e psicológica utilizam a hipnose com grande êxito em muitos procedimentos inclusive cirurgicos. Mas são só os hipnotistas mais experimentados é que exploram esse campo de complementação da saúde.
A hipnose é provavelmente uma das modalidades mais pesquisadas atualmente. Mas o fato de seu sucesso não poder ser reproduzido em laboratório, faz com que comunidade cientifica a veja como um placebo irritante. È lamentável essa postura porque, na medida em que precisamos de fenômenos que precisem de reprodução, perdemos muitas das possibilidades de conhecer fenômenos que podem ser obtidas de forma espontânea. Temos que considerar que, nossos cientistas só consideram como verdade, aquilo que é aplicável e reproduzível, mas, esquecem que nem sempre nossos conhecimentos são suficientes para explicar certas condições espontâneas e que isso, não as torna irreais. 
Recentes inovações em estudos de Psiconeuroimunologia tem fornecido evidências da conexão e comunicação entre o corpo e a mente racional e como a hipnose pode ter um papel nisso. Há muitas diferentes definições de hipnose como há inúmeras crenças sobre como ela trabalha. O exemplo prévio de Imagem Induzida é um processo hipnótico. É interessante notar que muitas pessoas têm idéias enganosas sobre a hipnose e é justamente essas concepções erradas que causam medo e desconfiança de serem controladas pelo poder d hipnotizador. Uma descrição simples de hipnose é oferecida pela Dra. Karen Olness, MD, da Universidade Case Western Reserv: " A hipnose é uma forma auto-induzida , atenção focada que pode tornar mais fácil para o indivíduo relaxar ou controlar as funções de seu corpo".
É geralmente conhecido que nosso corpo requer dois estados durante um período de 24 horas, que é a consciência e o sono. Isso é chamado de Ritmo Circadiano. Recentemente pesquisadores indicaram que nosso corpo passa por esses ritmos durante o dia e isso faz com que se crie uma quebra nas respostas aos estímulos. Esses ritmos são denominados "Ritmos Ultradianos" e geralmente duram de 90 minutos a duas horas em média. Durante esse período os estímulos para e o organismo volta-se para dentro para se focar na própria cura. Hipnólogos modernos utilizam esses ritmos Ultradianos para ajudar seus pacientes a criar um link mental entre um objetivo desejado e uma habilidade natural para se curar. O caso do paciente com tumor espinha mencionado previamente, utilizou-se desse mecanismo. Para conseguir isso, o paciente é guiado pelo terapeuta através de um estado de relaxamento, que lhe permite uma comunicação com a mente inconsciente. É num nível inconsciente que muitas condições de pensamentos podem existir e que podem ser alcançados pela mente consciente ou, dizendo de outro modo, é um estado em que a mente consciente estará equipada para lidar com a doença. O que a Psiconeurolimunologia permite é estabelecer uma comunicação entre a mente e o corpo. Este é o processo que coloca a hipnoterapia fora do campo da magia e dentro razão psicobiológica do sucesso.
Placebo, uma palavra que vem do latin, e significa, ser bom, é comumente reconhecido como um falso remédio. A comunidade médica tem prescrito placebo por décadas para pessoas consideradas hipocondríacas. E curioso que três elementos são considerados necessários para que o placebo seja efetivo. 1- Uma expectativa positiva por parte do paciente, 2- uma boa expectativa sobre o médico e 3) uma relação de confiança entre o médico e o paciente. Baseado no que já foi discutido parece que temos ai os critérios básicos para os fundamentos da Psiconeuroimunologia. 
Alguns médicos acreditam que o placebo afeta tanto a resposta da mente como do corpo que estimula o sistema imunológico a apressara a cura.
A Psiconeuroimunologia está demonstrando que os pensamentos e emoções do paciente podem gerar a uma boa saúde. Com isso em mente, todos os métodos de complementaridade de saúde devem ser vistos de um ponto de vista mais aberto ponto. Enquanto algumas modalidades certamente parecem não ter uma lógica cientifica ou lógica para seu sucesso, fica fácil condená-la e chamar seus praticantes de charlatões só porque eles exercem atividades sem pesquisas. Mas não devemos esquecer que até bem pouco tempo a homeopatia e depois a acupuntura eram consideradas formas de exercício de charlatanismo e foi a bem pouco tempo que começaram a fazer parte das matérias médicas oficialmente aceitas.
CONCLUSÕES
O propósito desse artigo foi mostrar a que a nova ciência, a Psiconeuroimunologia apresenta uma sólida informação sobre os vínculos de comunicação existentes entre o cérebro e a mente e destes com o corpo. Certas evidências estabeleceram que algumas doenças são contraídas ou agravadas pela pressão psicossocial que induz o organismo ao stress. É muito simplista acreditar que todas essas doenças têm suas bases nas emoções, mas, um grande número de especialistas acreditam que algumas dessas doenças tem sua base nas emoções como se isto fosse uma oposição à origem orgânica. Sentimento da perda de controle sob uma dada situação pode levar a uma perda da homeostase. Quando isso acontece, nosso sistema imune é enfraquecido e isso faz com que fiquemos mais predispostos a contrair doenças. É certo que as abordagens biológicas alopáticas fizeram muitos avanços, mas, sua desvantagem está em não capitalizar o bem estar na emoção dos pacientes a partir de uma abordagem humanista. Uma abordagem complementar pode ser excelente para que o paciente sinta-se bem. Isso pode exigir um forte mudança de paradigma das formas atuais em que a comunidade médica completa seus negócios.
